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Figura 1: Tomografia computadorizada de pescoço. (A) Corte axial. (B) Corte sagital. (C) Corte coronal.

Evidenciando lesão alongada heterogênea, predominantemente hipodensa, sem realce significativo pelo meio de 

contraste, localizada no espaço retrofaríngeo/paravertebral anterior, aparentemente encapsulada/bem delimitada, 

com extensão desde a rinofaringe até o lobo inferior da tireoide (C1 a T1), notadamente à esquerda, que comprime e 

reduz a luz da coluna aérea da faringe e laringe supraglótica.
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Figura 4: Tomografia computadorizada de pescoço. (A) Corte axial. (B) Corte sagital. 

Ausência de lesão expansiva no espaço retrofaríngeo. 

Não se observa compressão da luz da coluna aérea da faringe e laringe subglótica.


